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Introdução 

Lectina é uma classe de proteínas capaz de ligar-
se reversivelmente a carboidratos, por meio de 
interações do tipo van der Walls1. Com o objetivo de 
estudar as interações do tipo receptor-ligante destas 
proteínas com carboidratos e glicoconjugados, 
utilizou-se nesse trabalho, a técnica analítica de 
microbalança de cristal de quartzo. A técnica permite 
monitorar a variação de freqüência de um cristal de 
quartzo quando uma massa é depositada sobre o 
mesmo. A imobilização da lectina foi realizada por 
meio da técnica de monocamadas auto-organizadas, 
pois permitem a formação de um filme fino de 
moléculas ordenadas sob a superfície do eletrodo, de 
forma simples, com baixo consumo de reagentes e 
de forma reprodutível. 

Resultados e Discussão 

   A imobilização da lectina jacalina, extraída da 
semente de jaca (Artocarpus integrifolia), foi realizada 
em três etapas, apresentadas na Fig. 1. 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 1. Etapas de imobilização da jacalina sobre a 
superfície do ouro.  

 
    Os analitos testados para jacalina foram: o 
gliconjugado fetuína e o monossacarídeo D-galactose. 
A Fig. 2 apresenta um decréscimo na freqüência do 
cristal de quartzo quando da adição de fetuína e de D-
galactose à jacalina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 2. Variação de freqüência em função do tempo 
para adição de uma solução de (A) fetuína 0,13 
mg mL-1 e (B) D-galactose 0,013 mol L-1. Ambos em 
solução tampão fosfato 0,01 mol L-1, 0,15 molL-1 de 
NaCl, pH 7,0. 
     
 Os decréscimos na freqüência de oscilação 
do cristal de quartzo significam um aumento de 
massa na superfície do eletrodo, indicando a 
interação entre a jacalina e grupos ∝-O-glicosídeos 
da D-galactose, presente também na fetuína. 

Conclusões 

• O decréscimo na freqüência de oscilação do cristal 
de quartzo indica a interação jacalina-galactose. A 
microbalança aliada ao uso  de monocamadas 
automontadas apresenta-se como técnica viável e de 
baixo custo para estudos de interações receptor-
ligante. 
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